




BRINDEMOS
O RECOMEÇO

E stou em obra em meu apartamento. É tanto quebra-quebra, ba-

gunça, sujeira que há momentos em que parece que irei surtar. 

Mas a ideia de que, em algumas semanas, terei banheiros novos 

me deixa animada para aguentar esse desconforto. 

Desconforto é a palavra que mais conhecemos o significado este ano. 

Não foi nada, absolutamente, nada fácil chegar até o fim “dessa obra” apeli-

dada de 2021. Se não é do ponto de vista pessoal, sofremos com questões e 

incertezas do nosso profissional. Afinal, quando isso tudo irá, de fato, acabar? 

A esperança que em 2022 todos nós tenhamos “cômodos” de nossas 

vidas reformados, arrumados e prontos para habitar, nos move a come-

morar o fim de 2021. É Natal! É Verão! E nós, aqui, queremos que você 

tenha motivos para celebrar. Para reunir seus amigos e familiares e, se 

for necessário, chorar as perdas, mas erguer a cabeça para olhar para o 

horizonte e para tudo o que te espera nessa virada.

Como dizia o grande Ariano Suassuna, vamos ser realistas esperanço-

sos! A você, sua família, equipe de trabalho, nós, da Cães&Gatos VET FOOD, 

desejamos um feliz Natal e um ano novo cheio de realizações!
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INDO MAIS A FUNDO
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e acordo com resultados iniciais do 
projeto “Inovações tecnológicas em 
saúde para o diagnóstico e controle 
da leishmaniose visceral no município 
de Bauru, Estado de São Paulo, Brasil", 

coordenado pelo professor José Eduardo Tole-
zano, os pesquisadores perceberam que os cães 
positivos para leishmaniose visceral canina 
(LVC) possuíam mesmo endereço ou moravam 
próximo a essas residências, o que os fez sus-
peitar da importância do número de animais em 
um mesmo domicílio, o que era esperado pelo 
senso comum, mas não confirmado estatistica-
mente e cientificamente em condições reais em 
uma cidade de porte médio, endêmica para LV.

Por conta disso, desenvolveram novo 
estudo: “Impacto da população canina e do 
ambiente doméstico na manutenção de fo-
cos naturais de transmissão de Leishmania 
infantum para humanos e animais hospedei-
ros em áreas endêmicas para leishmaniose 
visceral no Estado de São Paulo, Brasil”.

De acordo com uma das autoras, a geógrafa, 
pós-doutoranda no Centro de Parasitologia, 
Instituto Adolfo Lutz - Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), 
Patricia Sayuri Silvestre Matsumoto, em razão 
de a LV ser uma doença focal, ou seja, possuir 
um ciclo de transmissão com a participação 
de um parasita, um inseto transmissor e os 
hospedeiros mamíferos, com características 
muito bem definidas localmente, os pesqui-
sadores teriam que considerar o ambiente da 
casa como elementar na análise da doença. “Na 
área da saúde, muitas vezes, analisamos uma 
amostra biológica, coletada do indivíduo doente 
ou suspeito, dissociada de suas características 
ambiental e espacial. Percebemos que, no caso 
da LV, como é o caso de outras doenças negli-
genciadas, o local é intrínseco”, afirma.

Achados
Segundo Patricia, o grupo encontrou dife-
rença significativa da prevalência da LVC 
global de Bauru – ou seja, considerando todo 
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o município – que foi de 5,6% 
(369 cães positivos/6.578 cães 
investigados), comparado ao 
ambiente domiciliar com 
taxa de positividade de 8,7%, 
quando se analisa a escala 
da casa (341 casas com cães 
positivos/3.916 casas inves-
tigadas). Portanto, aumen-
ta em 55,3%, demonstrando a 
importância do domicílio para a 
manutenção dos focos de transmissão. 

“Assim, discutimos a importância do 
ambiente doméstico e seu entorno para a ma-
nutenção do ciclo da doença, especialmente 
considerando o número de cães em cada do-
micílio. Identificamos que, quando há apenas 
um cão, as razões de chance (odds ratio) são 
baixas. Contudo, quando aumenta para dois, 
três ou mais animais, as razões de chance 
sobem para 270%. Quando analisamos os cães 
em uma área maior do que a casa, o número 
também importa. Em uma área de raio de 
100m, quando há até dez cães, não aumenta as 
razões de chance. Porém, a partir de dez cães, 
o odds ratio sobe para 125%, atingindo mais de 
700% quando há mais de 30 cães. Outro achado 
importante dessa pesquisa foi observar que 
as casas cujos cães já tiveram LVC no passado 
– independentemente de quando – permane-
cem sendo áreas de maiores razões de chance 
(273%) para doença e, se considerarmos a área 
de influência de 100m de raio, esse valor sobe 
para 299%”, menciona Patricia.

Considerando casas com cães infectados 
associados a casos humanos da doença, o grupo 
percebeu, também, uma significância estatís-
tica: casas com casos caninos aumentam as 
razões de chance para casos humanos em 116%. 
“Finalmente, apontamos algumas áreas mais 
críticas à LV no município de Bauru, conside-
rando casos positivos e a população canina por 
meio de mapeamento e modelagem analítica. 
Elas devem ser foco de futuros estudos e do di-
recionamento de políticas públicas”, finaliza. ◘


